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O ODE É BIO 
UMA BREVI 
APRESEIT� 

Todos os textos em biodireito ,
satualizados - e não se engane,
porque (1) ao tempo da escrita, p 
biotecnológico superou a si próp1
à beira do leito em algum lugar, 1
do que se poderia imaginar até ag 
a axiologia muda algo e a base étic
quela depois de amanhã. 

Além disso, ao mesmo tempo e 
jurídica das edições genômicas p,
debates de biodireito - ou então
inteligência artificial em políticas
também se depara com notícias 1 

manteve políticas obscuras de eugc 
mesmo que fez do nazismo, muitc
das maiores atrocidades humanas.

Quero dizer, com isso, que, com 
tecipar mecanismos que efetivem e

1 Estima-se que, atualmente, o conhecim
a cada 14 anos. Cf. Bornmann, Lutz; Ha
rates of modem science: a latent piecewis
cation numbers from established and ne
Commun. \'oi. 8, n. 224 (2021). 

2 C f .  htt p s://www.thegu a r di,
california-repara tions-forced-sterilization
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